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Resumo
O objetivo do presente estudo foi verifi car o padrão de uso da estatística em artigos científi cos publicados 
em periódicos nacionais da área da Educação Física. Para tal, foram analisados todos os artigos publicados 
no triênio 2009-2011 de periódicos da área de Educação Física com estratifi cação B2 ou superior no QUALIS 
CAPES (Área 21) vigente. No levantamento bibliográfi co foram encontrados 872 artigos nas cinco revistas 
pesquisadas, que foram classifi cados em sem estatística, estatística descritiva e estatística analítica. Para 
as análises, utilizou-se a estatística descritiva e o intervalo de confi ança de 95% para comparar a diferença 
entre as proporções e, quando necessário, o teste qui-quadrado e regressão logística. Observou-se uma 
menor proporção de trabalhos com análise descritiva (7,1%; IC95% = 5,4%-8,8%) quando comparados 
com os artigos sem estatística (46,3%; IC95% = 42,9%-49,6%) e com estatística analítica (46,6%; IC95% 
= 43,2%-49,9%). O padrão de uso de procedimentos estatísticos variou entre as cinco revistas científi cas e 
entre as áreas de concentração (Saúde, Esporte, Lazer, Educação e Outras). A proporção dos artigos que não 
atenderam aos pressupostos básicos para a utilização de testes paramétricos foi de 43,3%. Essa proporção 
não apresentou diferença signifi cativa ao longo dos três anos analisados, região de afi liação dos primeiros 
e últimos autores ou em relação à titulação dos primeiros e últimos autores. O presente estudo aponta um 
cenário preocupante no que tange à utilização da estatística na área de Educação Física, pois, além do alto 
índice de trabalhos que não seguem os pressupostos básicos para utilização da estatística, essa situação 
parece ser comum independente da titulação dos autores, região de afi liação ou revista de publicação.
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Com o passar dos anos, a grande área da Ciência 
da Saúde aumentou consideravelmente a quantida-
de de artigos científi cos publicados em periódicos 
específi cos. Tal aumento pode ser decorrente do 
crescimento do número de doutores, programas de 
pós-graduação, recursos fi nanceiros e bolsas de agên-
cias de fomento destinadas a formação de alunos de 
mestrado/doutorado, e/ou por uma maior exigência 
de publicações pelas instituições de ensino superior1.
Ainda segundo Kokubun1, as pesquisas na área de 
Educação Física também vêm aumentando, porém, a 
proporção de artigos publicados em periódicos com 
índice de impacto internacional caiu de 0,5% de toda a 
produção nacional em 1996 para alarmantes 0,04% em 
2000. Tais dados apontam que esse aumento na quan-
tidade das publicações em Educação Física no Brasil se 
deve, principalmente, a um aumento das publicações 
de menor impacto, indicando que o crescimento não 
foi acompanhado por uma manutenção geral da quali-
dade das publicações, quando avaliada por tais termos. 
Segundo Albuquerque2, a defi ciência na qualidade 
dos artigos científi cos usualmente está relacionada 
com a ausência de hipóteses e/ou objetivos claros de 
investigação, métodos ausentes ou apresentados de 
maneira vaga, uso inadequado da literatura científi ca 
e, por fi m, o uso vago ou incorreto da estatística. 
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A estatística pode ser defi nida como um conjunto 
de métodos e técnicas de processamento, organização, 
análise e interpretação de dados para explicar fenôme-
nos ou fazer inferências3. A estatística é uma ferramenta 
fundamental para elaboração de um estudo de qua-
lidade com resultados fi dedignos, pois uma coleta de 
dados realizada de forma minuciosa, seguida de uma 
análise estatística que não preenche os pressupostos 
básicos (podendo ser citados: normalidade, homoge-
neidade das variâncias ou esfericidade), provavelmente 
levará os pesquisadores e, consequentemente, o leitor a 
interpretações equivocadas dos resultados4-8.
Existem evidências clássicas de que alguns tes-
tes estatísticos são menos sensíveis a violações nos 
pressupostos de normalidade e homogeneidade das 
variâncias (aqueles baseados na distribuição t e F)9 
e, por isso, há a indicação de sua utilização mesmo 
com a violação de tais pressupostos (pois possuem 
maior robustez do que instrumentos de origem não 
paramétrica). Por outro lado, esta mesma indicação 
só é correta quando os pressupostos de normalidade/
homogeneidade não são severamente violados7-9. A 
leitura do que é “severamente violado” ou não depen-
de do conhecimento do pesquisador sobre o assunto. 
Entretanto, estudo recente demonstrou que mesmo 
Método
Levantamento bibliográfi co
entre um grupo considerado altamente qualifi cado 
(doutorandos diretamente envolvidos no desenvol-
vimento de projetos de pesquisa) existe grande falta 
de conhecimento sobre o assunto8.
Refl exo disso pode ser observado no fato de que 
mesmo entre artigos publicados em periódicos inter-
nacionais de alto impacto, existe signifi cativa ocor-
rência de erro durante a aplicação de procedimentos 
estatísticos8,10. Estudos demonstram que a checagem 
de pressupostos para utilização de testes estatísticos é 
reportada em apenas 8-25% dos estudos8,11-12. Além 
disso, tal fato não ocorre devido ao conhecimento da 
robustez dos testes utilizados, e sim por desconheci-
mento dos pressupostos e de como verifi ca-los8. Tal 
panorama parece indicar que tanto os pesquisadores 
quanto os revisores das revistas científi cas possuem 
dúvidas referentes ao procedimento correto a ser 
adotado de acordo com os tipos de dados em ques-
tão10,13. Diante da importância do uso adequado da 
estatística em trabalhos científi cos, o objetivo do 
presente estudo foi verifi car o percentual de artigos 
científi cos publicados em periódicos nacionais da área 
da Educação Física que utilizam estatística, bem como 
quais são os principais testes utilizados e se respeitam 
os pressupostos básicos para utilização dos mesmos.
Para o levantamento bibliográfi co do presente 
estudo, analisamos todos os artigos publicados 
no triênio 2009-2011 nos seguintes periódicos 
nacionais: Motriz, Movimento, Revista Brasileira 
de Educação Física e Esporte, Revista Brasileira de 
Cineantropometria e Desempenho Humano e Revista 
Brasileira de Ciências do Esporte. Esses periódicos 
foram selecionados por publicarem artigos da área 
de Educação Física e apresentarem alta estratifi cação 
(B2 ou superior) no QUALIS CAPES (Área 21) vi-
gente. Consideramos para as análises apenas artigos 
originais e artigos de revisão, excluindo outros tipos 
de artigos (editoriais, cartas ao editor, notas técnicas, 
comunicações, etc.).
Em relação às análises estatísticas utilizadas pelos 
estudos, padronizamos o procedimento de divisão 
de acordo com o proposto por Orso et al.4: a) Sem 
estatística - estudos que não utilizaram nenhum 
tipo de análise de dados; b) Estatística descritiva - 
estudos que utilizaram apenas estatística descritiva 
adotando procedimentos como gráfi cos descritivos, 
descrição tabular e medidas de tendência central 
e dispersão; c) Estatística analítica - estudos 
inferenciais com relação de existência, ordem ou 
dependência baseados em teorias probabilísticas.
Uma vez classifi cados na categoria “Estatística 
analítica”, analisamos se os estudos relataram a 
verifi cação do pressuposto básico para a utilização 
de testes paramétricos, a normalidade dos dados. 
Especificamente, nos casos em que os testes 
utilizados foram ANOVA, ANCOVA, MANOVA 
E MANCOVA, analisamos a presença, no corpo 
do texto, dos pressupostos de homogeneidade. 
Para ANOVA para medidas repetidas o pressuposto 
avaliado foi o teste de esfericidade. Ainda, quando 
classifi cados na categoria “Estatística analítica”, 
verifi camos o percentual de estudos com dados 
categóricos, numéricos ou ambos.
Todos os artigos analisados foram classifi cados 
por área de concentração, sendo elas: esporte, saúde, 
educação e lazer. Quando o artigo analisado não se 
encaixava em nenhuma dessas categorias (análises 
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biográficas, históricas, etc), o termo “outros” 
foi designado aos mesmos. Além disso, quando 
presente no artigo, analisamos também tanto a 
titulação acadêmica quanto o estado de afi liação 
da instituição do primeiro e último autor de cada 
artigo. Estes foram, posteriormente, dicotomizados 
em “doutor” (englobando titulações de doutor 
ou superior) ou “demais titulações” (para todas as 
titulações inferiores a doutor), e em três regiões 
(sul; sudeste; centro-oeste, norte e nordeste). 
Finalmente, verificamos também a ocorrência 
dos testes estatísticos utilizados, englobando 
testes paramétricos, não-paramétricos e testes de 
normalidade, homogeneidade e esfericidade.
Análise estatística
Os resultados foram inicialmente analisados por 
meio de estatística descritiva, apresentados em núme-
ros absolutos (n) e porcentagem (%). Para comparar a 
diferença entre as proporções utilizamos o intervalo de 
confi ança para proporções de 95% e, quando neces-
sário, o teste qui-quadrado foi realizado. Para verifi car 
a associação entre apresentar os pressupostos básicos 
para utilização de estatísticas paramétricas (desfecho) e 
a titulação e região de afi liação dos primeiro e último 
autor (variáveis independentes) foi utilizada a análise de 
regressão logística binária. Todas as análises estatísticas 
foram realizadas no programa estatístico Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) versão 17.0.
Resultados
periódicos ao longo dos anos de 2009, 2010 e 2011 
são apresentados na TABELA 1.
No levantamento bibliográfi co foram incluídos 
747 trabalhos originais e 125 artigos de revisão. A 
distribuição dos 872 artigos de acordo com os cinco 
Número de artigos que compuseram a amostra, estratifi cado por ano e periódico.TABELA 1-
Revistas 2009 2010 2011
Motriz 63 79 67
Movimento 54 65 56
Rev. Bras. de Ciências do Esporte 38 58 60
Rev. Bras. de Educação Física e Esporte 31 46 72
Rev. Bras. de Cineantropometria e Desempenho Humano 61 64 58
Total 247 312 313
Observou-se uma menor proporção de trabalhos 
com análise descritiva (7,1% [IC95% = 5,4%-
8,8%]) quando comparados com os artigos sem 
estatística (46,3% [IC95% = 42,9%-49,6%]) e 
com estatística analítica (46,6% [IC95% = 43,2%-
49,9%]). Vale destacar que, o fato de 14,33% dos 
artigos incluídos na amostra serem de revisão pode 
ter infl acionado o percentual categorizado em “Sem 
estatística”, uma vez que os artigos de revisão, em 
geral, não apresentam análise estatística, exceto nos 
casos de metanálise. A FIGURA 1 apresenta a distri-
buição de artigos científi cos com diferentes métodos 
estatísticos, estratifi cado por revistas. Observa-se que 
as cinco revistas analisadas apresentam diferentes 
perfi s quanto ao uso da estatística, sendo que para 
a revista Movimento, 10,86% dos artigos possuem 
estatística e, para a Revista Brasileira de Cinean-
tropometria e Desempenho Humano, 95,63% dos 
artigos possuem algum tipo de estatística.
Quando analisado o uso de procedimentos esta-
tísticos dentro das áreas de concentrações, observa-se 
características distintas entre as áreas de Esporte e 
Saúde comparado com Educação e Lazer (FIGURA 
2). Para as duas primeiras, observa-se uma alta pro-
porção de trabalhos com estatística analítica (59,9% 
e 80,7%, respectivamente) e para as duas últimas 
uma alta proporção de trabalhos sem estatística 
(80,1% e 89,5%, respectivamente).
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FIGURA 1 - Proporção de estudos com análise estatística analítica, descritiva e sem estatística estratifi cada por 
revista.
FIGURA 2 - Proporção de estudos com análise estatística analítica, descritiva e sem estatística estratifi cada área 
de concentração.
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Dentre os 397 dos artigos com estatística analítica, 
17,1% (n = 68) exibiam apenas dados categóricos, 
66,0% (n = 262) apenas numéricos e 16,9% (n = 
67) apresentavam dados de natureza numérica e 
categórica. A TABELA 2 apresenta a frequência dos 
testes estatísticos encontrados nos 397 artigos que 
apresentaram análise estatística analítica. Nota-se que 
os testes estatísticos mais utilizados foram ANOVA In-
dependente, Qui-Quadrado e Teste-t Independente.
TABELA 2 - Frequência dos testes estatísticos 
encontrados nos 397 artigos com análise 
estatística analítica nas cinco revistas entre 
os anos de 2009 e 2011.
Testes estatísticos n %
ANOVA 116 24,3
Qui-Quadrado 58 12,2
Teste-t Independente 48 10,1
Correlação de Pearson 34 7,1
Teste-t Pareado 33 6,9
Mann Whitney 28 5,9
Correlação de Spearman 22 4,6
Wilcoxon 20 4,2
Kruskal-Wallis 19 4,0
ANOVA medidas repetidas 15 3,1
Regressão Linear 14 2,9
Regressão Logística 11 2,3
Teste de Friedman 09 1,9
Regressão de Poisson 08 1,7
Exato de Fisher 07 1,5
Ancova 05 1,0
McNemar 03 0,6
Análise de sobrevivência 03 0,6
Análise Fatorial 02 0,4
Bland-Altman 02 0,4
Correlação de Kendall 02 0,4
Modelo linear generalizado 02 0,4
Método LMS 01 0,2
Teste de Razão Verossimilhança 01 0,2
Kappa 01 0,2
Mantel Haenszel 01 0,2
Total 465 100
Dos 397 artigos com análise estatística analí-
tica, uma proporção de 43,3% (IC95% = 40,8% 
- 45,8%) apresentaram os pressupostos básicos 
para utilização de estatísticas paramétricas. Essa 
TABELA 3 - Regressão logística tendo como desfecho 
apresentação dos pressupostos básicos 
para utilização de estatísticas paramétricas 
e como variável independente a titulação 
e região de fi liação do primeiro e último 
autor.
RO IC95% p
Titulação do primeiro autor
Demais titulações 1   
Doutor 0,60 0,26 1,36 0,55
Região de afi liação do primeiro autor
Sudeste 1   
Norte, Nordeste e Centro-oeste 0,46 0,11 1,96 0,29
Sul 0,62 0,19 2,05 0,43
Titulação do último autor
Demais titulações 1   
Doutor 1,24 0,61 2,55 0,22
Região de afi liação do último autor
Sudeste 1   
Norte, Nordeste e Centro-oeste 0,98 0,26 3,70 0,97
Sul 1,05 0,31 3,57 0,93
R² = 0,032 (Nagelkerke); 
0,024 (Cox e Snell).
A FIGURA 3 apresenta a proporção de artigos que 
apresentaram e não apresentaram a realização dos tes-
tes de análise dos pressupostos básicos para utilização 
de estatísticas paramétricas estratifi cados pelas cinco 
revistas científi cas analisadas. Nota-se que a proporção 
de trabalhos que utilizaram estatística analítica e não 
apresentaram os pressupostos foi de 56,7%, variando 
de 38,3% a 50,0% entre os cinco periódicos avaliados. 
Apenas a Revista Brasileira de Cineantropometria e 
Desempenho Humano e a Revista Brasileira de Edu-
cação Física e Esporte apresentaram maior proporção 
de artigos que atenderam os pressupostos básicos para 
utilização de estatísticas paramétricas quando compa-
rado aos que não atenderam (FIGURA 3). 
A TABELA 4 apresenta os testes de normalida-
de, homogeneidade e esfericidade utilizados para 
verifi car os pressupostos básicos para utilização de 
análises estatísticas paramétricas.
proporção não apresentou diferença estatística sig-
nifi cativa ao longo dos três anos analisados (2009: 
38,2%; 2010: 46,8%; 2011: 44,4% [X2 = 1,95, p 
= 0,38]). Nota-se também que, independente da 
titulação e da região de afi liação dos primeiros e 
últimos autores, não houve diferença signifi cativa 
na Razão de Odds para o desfecho de apresentar os 
pressupostos básicos para utilização de estatísticas 
paramétricas (TABELA 3).
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Discussão
A correta aplicação do método estatístico em pu-
blicações científi cas tem sido alvo de estudos4,7,8-10,14, 
devido a sua importância na posterior interpretação 
dos resultados e formulação de conclusões. A área de 
Educação Física, por sua vez, que atua em diversas linhas 
de pesquisa (saúde, lazer, educação e esporte, dentre ou-
tras), também utiliza o tratamento estatístico analítico 
para inferir sobre seus parâmetros. Com o aumento da 
produção científi ca em atividade física no Brasil, é de 
suma importância verifi car de que forma as análises dos 
dados estão sendo utilizadas por estes profi ssionais15. 
No presente estudo foi observado que uma gran-
de parcela dos artigos não realizou nenhum tipo de 
análise estatística (46,3%). Uma possível justifi cativa 
para esta grande ausência de análises estatísticas pode 
ser decorrente do fato de que algumas sub-áreas 
da Educação Física não se utilizam de números e 
comparações estatísticas como ferramentas, o que é 
o caso das ciências humanas e sociais. As subáreas de 
educação e lazer apresentaram baixas proporções de 
trabalhos com estatística (19,9% e 10,5%, respecti-
vamente). Especifi camente no lazer, a produção de 
Proporção de artigos que atenderam e não atenderam os pressupostos básicos para utilização de 
estatísticas paramétricas estratifi cados pelas 5 revistas científi cas analisadas.
FIGURA 3 -
As barras indicam as 
proporções e as linhas 
de erros indicam os in-
tervalos de confi ança de 
95% da proporção.
TABELA 4 - Frequência dos testes de verifi cação dos pressupostos para utilização da estatística paramétrica 
(normalidade, homogeneidade e esfericidade) encontrados nos 397 artigos com análise estatística 
analítica nas cinco revistas entre os anos de 2009 e 2011.
Homogeneidade/Normalidade/Esfericidade n %
Normalidade (Shapiro-Wilk) 89 50,0
Normalidade (Kolmogorov-Smirnov) 57 32,0
Normalidade (não especifi cou o teste) 8 4,5
Homogeneidade (Levene) 15 8,4
Homogeneidade (não especifi cou o teste) 03 1,7
Esfericidade de Mauchly 05 2,8
Esfericidade (não especifi cou o teste) 01 0,6
Total 178 100
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conhecimentos envolve, em sua maioria, discussões 
temáticas, refl exões e revisões bibliográfi cas, que não 
são mensuráveis em números ou categorias e, por sua 
vez, não utilizam tratamento estatístico. Esse fato se 
deve pelas difi culdades de abordagem sobre o tema16. 
Enquanto isso, a subárea de educação envolve, por 
natureza, predomínio de análises qualitativas. Por 
outro lado, embora sejam características das subá-
reas, não se pode deixar de salientar que a aplicação 
prática dos conhecimentos produzidos pelas mesmas 
pode fi car prejudicada, uma vez que não há evidên-
cia estatística que sustente os mesmos17-18. 
A fi m de se fazer uma análise mais minuciosa, o 
presente trabalho buscou comparar as proporções de 
estudos com método estatístico analítico, descritivo 
e sem estatística, estratifi cados por revista. Sendo 
assim, observou-se que a Revista Motriz, a Revista 
Brasileira de Educação Física e Esporte e a Revista 
Brasileira de Cineantropometria e Desempenho 
Humano são os periódicos que mais apresentam 
estudos com estatística analítica (47,4%, 54,4% 
e 94,0%, respectivamente), em contrapartida, a 
Revista Brasileira de Ciências do Esporte e a Mo-
vimento apresentaram maior número de artigos 
científi cos sem análise estatística (69,2% e 89,1%, 
respectivamente). Possivelmente essas variações em 
proporções (estatística analítica/sem análise estatís-
tica) se devem, também, aos diferentes escopos de 
cada periódico da área da Educação Física, sendo 
algumas voltadas mais para a área da saúde, esporte 
e outras para a área de humanas (educação e lazer). 
Em suma, das diversas áreas que a Educação 
Física, a área da educação e do lazer, apresentam 
reduzidos estudos com análise estatística, indo 
contra os estudos voltados à área de saúde e espor-
te, principalmente. Isto pode ser devido ao fato 
de que estudos da área médica ou esportes tratam 
rotineiramente de dados brutos e comparam efeitos 
de drogas, alimentos, protocolos de treinamentos, 
efeitos de exercícios físicos sobre doenças e, assim, 
o uso de algum pacote estatístico faz-se necessário19.
A fi m de tratar de forma adequada os dados analisa-
dos, pressupostos de caráter básicos para a análise dos 
dados são exigidos. A análise básica constitui em pri-
meiramente verifi car o número de grupos estudados, os 
momentos em que eles estão sendo analisados, o modo 
como a distribuição dos dados se encontra e a partir 
disso tomar certas decisões de qual caminho seguir20. 
Pode-se observar que a proporção dos artigos da 
área da Educação Física que utilizaram estatística 
analítica e apresentaram a realização de instrumen-
tos para testar os pressupostos, foi de apenas 56,7%. 
Um exemplo prático de tal discrepância se remete 
ao fato de que a análise de variância foi o método 
estatístico mais empregado nos artigos levantados (n 
= 106) e o seu pressuposto básico21 fi gurou apenas 
como o quarto mais utilizado (n = 15). Essa baixa 
proporção indica uma situação preocupante, visto 
que sua não utilização, quando não baseada em co-
nhecimentos estatísticos sólidos, pode comprometer 
os resultados do estudo, bem como a interpretação 
dos dados4. Literatura consistente identifi ca que, 
quando a violação de pressupostos de determinados 
testes não são severas, pouco comprometimento 
estatístico existe e que a utilização de testes não pa-
ramétricos, por terem menos poder, pode apresentar 
uma real limitação7-9. Em contrapartida, este tipo 
de decisão deve ser baseado em questões técnicas, 
o que exige do pesquisador um conhecimento que 
o sustente em seus passos, fato que não tem sido 
observado na literatura mais atual8,10 e não parece 
ser a realidade da área de Educação Física.
Além disso, outras técnicas existem para evitar 
a utilização de testes não paramétricos, como a 
transformação dos dados (exemplo: transformação 
logarítmica e exponencial), a qual pode atenuar uma 
severa violação do pressuposto e viabilizar o uso de 
procedimentos estatísticos paramétricos7. Porém, 
esta simples estratégia, embora muito útil, foi pouco 
explorada nos estudos analisados.
O presente estudo também apontou que, consi-
derando as titulações dos autores (primeiro e último) 
e também a região de cada um deles, não houve 
diferença nas proporções de utilização de pressupos-
tos. Isso mostra que este é um “problema” geral da 
área da Educação Física (seja na graduação, seja nos 
programas de pós-graduação), já que independe da 
região dos autores e de sua titulação. Sendo assim, 
faz-se necessário um maior conhecimento dos pes-
quisadores da área de Educação Física, tanto autores 
como revisores, para o uso da análise estatística 
analítica, bem como, para sua correta utilização.
Por fi m, buscou-se comparar a proporção dos 
pressupostos utilizados, estratifi cados por revista. Os 
resultados apontam que apenas a Revista Brasileira 
de Cineantropometria e Desempenho Humano e a 
Revista Brasileira de Educação Física e Esporte apre-
sentaram maior proporção de artigos que relataram 
testar os pressupostos, quando comparados aos que 
não relataram. Os demais periódicos mantiveram suas 
proporções semelhantes.  Vale ressaltar que cada revista 
apresenta uma equipe de revisores, os quais podem ser 
mais rigorosos em relação ao tratamento estatístico dos 
artigos submetidos, o que pode explicar tais resultados. 
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Abstract
Use of statistics in Physical Education: analysis of national publications between 2009 and 2011
The purpose of the present study was to verify the pattern of use of statistics in scientifi c articles published 
in national journals of the Physical Education area. Thus, all articles published in the 2009-2011triennium 
of the Physical Education journals stratifi ed at B2 or higher in the current QUALIS CAPES (Field 21) were 
analyzed. The bibliographic search found 872 articles in the fi ve journals selected, which were classifi ed 
into no statistics, descriptive statistics and analytical statistics. For the analysis, descriptive statistics 
was performed and the 95% confi dence interval to compare the difference between the proportions and, 
when necessary, the chi-square test and Logistic Regression. There was a lower proportion of articles 
with descriptive analysis (7.1%, 95%CI=5.4%-8.8%) compared with those with no statistics (46.3%, 
95%CI=42.9%-49.6%) and analytical statistics (46.6%, 95%CI=43.2%-49.9%). The pattern of use of 
statistical procedures ranged among the fi ve scientifi c journals and across fi elds of concentration (Health, 
Sport, Leisure, Education and Others). The proportion of articles which did not meet the basic assumptions 
for the use of parametric test was 43.3%. This proportion was not signifi cantly different over the three 
years analyzed, fi rst and last authors’ region of affi liation of or for the fi rst and last authors’ degree. 
The present study points out a worrying scenario regarding the use of statistics in the area of Physical 
Education, because besides the high amount of work which do not follow the basic assumptions for 
statistical use , this situation seems to be common regardless of authors’ degree, region of affi liation 
or journal of publication.
KEY WORDS: Statistics; Physical Education; Scientifi c article; Brazil.
Apesar disso, foi observado uma alta prevalência de 
trabalhos que não respeitaram os pressupostos básicos 
em todas as revistas analisadas, variando de 38,3% a 
50,0%. Esse fato pode indicar um despreparo e/ou 
descaso para o cumprimento dos pressupostos tanto 
por parte dos autores quanto dos revisores.
Limitações do estudo
Alguns aspectos metodológicos do presente estudo 
devem ser levados em consideração para a interpreta-
ção dos resultados. Os autores assumiram que, a partir 
do momento em que a análise estatística não estava 
descrita no decorrer do artigo, ou não foi mencionado 
a realização dos testes de normalidade, homogenei-
dade e esfericidade, os mesmos foram considerados 
como “ausentes”. Porém, especula-se que em alguns 
estudos, o teste estatístico e/ou os testes de normali-
dade, homogeneidade e esfericidade foram realizados, 
porém não foram descritos. Outra limitação do estudo 
diz respeito ao fato de que testes de origem não pa-
ramétrica seriam uma das soluções viáveis a violação 
dos pressupostos, porém, mesmos estes possuem seus 
pressupostos (por exemplo, igualdade das variâncias 
no teste de Kruskal-Wallis)7, os quais não foram 
checados neste estudo e, assim, assume-se tal limi-
tação. Outro ponto a ser considerado foi que, como 
em algumas áreas existe um espaço de inter-relação, 
alguns trabalhos podem ter sido defi nidos em uma 
área similar, como por exemplo trabalhos voltados ao 
aprendizado da capoeira: este estudo compõe tanto a 
área de lazer bem como a área pedagógica.
O presente estudo aponta um cenário preocupan-
te no que tange à utilização da estatística na área de 
Educação Física, pois além do alto índice de traba-
lhos que não relataram a verifi cação dos pressupostos 
básicos para utilização da estatística, essa situação 
parece ser comum independente da titulação dos 
autores, região de fi liação ou revista de publicação.
Espera-se que estas considerações ajudem na 
discussão sobre a relevância no uso correto da es-
tatística em pesquisas da área da Educação Física, 
contribuindo para que a publicação na área cresça 
não só em termos quantitativos, mas também em 
termos qualitativos.
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